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G E S C O N    G R U P A L  
(G E S C O N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A gescon grupal é a produção consciencial evolutiva, centrada na consecu-

ção da escrita de neoideias libertárias, cosmoéticas e interassistenciais realizada pela equipe intra-

física (equipin) afinizada e especializada, dentro do quadro da maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. A palavra gestação deriva do idioma Latim, gestatione, “ação de trazer; 

passeio em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. A palavra consciência vem igualmente do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-
mento, consciência, senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 
Século XIII. O vocábulo grupo procede do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e es-

ta do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. 
Surgiu no Século XVIII. O termo grupal apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Gestação consciencial em grupo. 2.  Produção conscienciográfica 

grupal tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas gescon grupal, minigescon grupal e maxigescon 
grupal são neologismos técnicos da Gesconologia. 

Antonimologia: 1.  Gescon individual. 2.  Gestação humana. 3.  Produção grupal taco-

nística. 

Estrangeirismologia: o esprit de corps; o tour de force; o modus vivendi cooperativo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à produtividade gesconológica grupal. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene grupal da escrita; os parapsicopensenes; a parapsicopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; o livro sendo grafopensene fixado; a grafopensenidade. 

 
Fatologia: a gescon grupal; a opção pela produção mentalsomática; o ato de convergir 

o trabalho em equipe com a escrita tarística; o consenso da equipe quanto ao conteúdo e a forma 

no ato de escrever; os desafios de escrever em grupo; a equipe pesquisística harmonizada; a coe-

são da equipin técnica com a escrita; a evolução em grupo; os resultados da produção grupal;  

o livro Acoplamentarium – Primeira Década; o Manual do Acoplamentarium; o Manual de Ver-
betografia da Enciclopédia da Conscienciologia; o Anuário da Conscienciologia; o Dicionário 
de Neologismos da Conscienciologia; a Enciclopédia da Conscienciologia; o neodesafio cogno-

politano de ampliar o número de escritores conscienciológicos; a União Internacional de Escrito-
res da Conscienciologia (UNIESCON). 

 
Parafatologia: o domínio do estado vibracional (EV) profilático da equipin na realiza-

ção da escrita tarística; a psicografia; a conexão lúcida com amparadores extrafísicos relacionados 

à especialidade da equipin, otimizando a produção intelectual; as extrapolações parapsíquicas; as 

inspirações extrafísicas; o auto e heterodesassédio otimizando o desenvolvimento da escrita tarís-

tica; a equipe extrafísica (equipex) auxiliando a equipin na estruturação da gescon. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo equipin–gescon grupal; o sinergismo equipin-equipex no 

labor da escrita tarística. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado na produção intelectual. 
Codigologia: a elaboração de cláusula do código grupal de Cosmoética (CGC) vincula-

da à escrita. 
Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria do holossoma; a teoria dos fenômenos 

parapsíquicos; a teoria da multidimensionalidade; a teoria da tarefa do esclarecimento (tares). 
Tecnologia: a técnica da mobilização básica energética (MBE) favorecendo a produção 

intelectual. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-
boratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Experimen-
tologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consci-
enciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos coordenando os trabalhos assisten-

ciais conjuntos equipin-equipex. 
Efeitologia: o efeito arrastante da escrita no grupo; os efeitos nosográficos da imaturi-

dade emocional na produção intelectual; o efeito potencializador das práticas diárias da tene-
pes; o efeito dos parafenômenos na escrita tarística. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através dos debates otimizando a produ-

ção mentalsomática. 
Ciclologia: o ciclo natural do desenvolvimento da escrita; o ciclo cosmoético dos para-

fenômenos propiciando a escrita tarística; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio intercompreensão-inter-

cooperação; o binômio trabalho independente–trabalho de equipe; o binômio equipes presenci-
ais–equipes virtuais. 

Interaciologia: a interação voluntário conscienciológico–equipe conscienciocêntrica; 
a interação ganha-ganha. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo artigo-verbete-livro; o crescendo afinidade-em-

patia-altruísmo. 
Trinomiologia: a observação do trinômio engajamento-entrosamento-integração na 

gescon grupal. 
Politicologia: a democracia. 
Legislogia: a lei da afinidade evolutiva aplicada ao desenvolvimento da escrita tarística. 
Filiologia: a energofilia; a sociofilia; a gregariofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a cons-

cienciofilia; a conviviofilia. 
Fobiologia: a xenofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome de inércia grafopensênica. 
Mitologia: a desmitificação da escrita tarística. 
Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a cosmoe-

ticoteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca. 
Interdisciplinologia: a Gesconologia; a Interassistenciologia; a Intencionologia; a Intra-

conscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapatologia; a In-

trafisicologia; a Energossomatologia; a Macrossomatologia; a Holofisiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a união das consciências empáticas; os seres interassistenciais; a equipex; 

a equipin; as conscins minipeças do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as cons-

cins lúcidas. 

 
Masculinologia: o autor; o autorando; o docente de Parapercepciologia; o acoplamentis-

ta; o intermissivista; o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; o verbetógrafo. 
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Femininologia: a autora; a autoranda; a docente de Parapercepciologia; a acoplamentis-

ta; a intermissivista; a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossôma-

ta; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetógrafa. 

 
Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychophili-

cus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens interassis-
tentialis; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens tenepessista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minigescon grupal  = o artigo estruturado e publicado pela equipin; ma-

xigescon grupal = o livro estruturado e publicado pela equipin. 

 
Culturologia: a cultura da grupalidade operosa e cosmoética. 

 
Efeitos. Considerando a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 efei-

tos homeostáticos relacionados ao desenvolvimento da gescon grupal, de acordo com megaatribu-

tos propulsores da evolução: 

1.  Abertismo consciencial: a vivência grupal da expansão das ideias, debate e refutação 

favorecendo o consenso da equipin quanto à estruturação e consecução da escrita tarística. 
2.  Autoconscientização multidimensional (AM): a assunção das responsabilidades da 

maxiproéxis grupal firmadas no Curso Intermissivo (CI), notadamente a escrita tarística. 
3.  Autodesassedialidade: a extirpação dos bagulhos pensênicos e das energias tóxicas 

favorecendo à renovação e ampliação da visão pessoal e grupal. 
4.  Autodiscernimentologia: a qualificação da equipin levando a maior juizo crítico 

quanto à produtividade mentalsomática. 
5.  Autopesquisologia: a convergência da pesquisa individual com a grupal propiciando 

o aprofudamento autopesquisístico. 
6.  Autorganizaciologia: a priorização da organização individual refletindo diretamente 

na gescon grupal. 
7.  Cosmoética: a aplicação do CGC com o objetivo de alinhavar a produção intelectual. 
8.  Domínio energético: a desintoxicação energética contínua dos chacras encefálicos 

propiciando os neorraciocínios e as neoabordagens. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gescon grupal, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 
02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
04.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
05.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
06.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 
07.  Coautoria  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 
10.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
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12.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 
13.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 
14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  GESCON  GRUPAL  EVIDENCIA  A  INTELIGÊNCIA  EVOLU-
TIVA,  A  PRIORIZAÇÃO,  A  ORGANIZAÇÃO  E  A  DELIBERA-
ÇÃO  ESSENCIAL  PARA  A  CONSECUÇÃO  DA  MAXIPROÉ-
XIS,  AMPLIANDO  A  QUALIFICAÇÃO  DO  VOLUNTARIADO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a gescon grupal? Quais gesta-

ções conscienciais você já produziu até hoje em grupo? 
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